Efeito do Ácido Indolbutírico (IBA) no enraizamento de estacas de variedades de Hibiscus (Hibiscus rosa-sinensis L.) sob nebulização intermitente
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Introdução
O Hibisco (Hibiscus rosa-sinensis L.) é pertencente à família botânica Malvaceae e originário da Ásia tropical. Atualmente pode ser encontrado em todas as localidades do mundo, devido a sua facilidade de adaptação a diferentes condições ambientais. Trata-se de uma planta de regiões tropicais e subtropicais, apresentando-se como um arbusto lenhoso de 3-5 metros de altura, com um grande número de variedades e de formas cultivadas no país. 

São plantas que apresentam potencialidades para paisagismo e jardinagem na zona urbana brasileira. Sendo uma planta muito apreciada pela população, necessita de métodos de propagação que sejam rápidos, de baixo custo e que garanta a formação de mudas vigorosas e sadias, conservando as características genéticas desejáveis. 

Dentre os métodos de propagação mais utilizados, destaca-se o método por estaquia, no qual se utiliza normalmente substâncias promotoras de enraizamento, denominadas de reguladores de crescimento (ALVARENGA & CARVALHO, 1983). Os mais utilizados são ácido indol-acético (IAA), ácido naftalenoacético (NAA) e o ácido indolbutírico (IBA). 

Objetivos
O objetivo do presente trabalho foi verificar a viabilidade da propagação de três diferentes variedades de Hibiscus rosa-sinensis L. através do método de estaquia, utilizando doses de ácido indol-butírico (IBA).

Material e métodos
O trabalho foi conduzido no Departamento de Produção Vegetal/Horticultura, da Faculdade de Ciências Agrárias – FCA, Fazenda Lageado. As estacas foram coletadas da parte apical de plantas matrizes na Fazenda Experimental da UNESP no município de São Manuel – SP, no setor de Floricultura e Paisagismo. As estacas coletadas foram separadas em três grupos: variedade 1: VM (hibisco de flores vermelhas das folhas manchadas), variedade 2: HB (hibisco de flores brancas) e variedade 3: VS (hibisco de flores vermelhas e folhas sem manchas). As estacas, com 15 cm de comprimento, foram preparadas retirando-se as folhas basais, mantendo-se dois pares de folhas por estaca. Após o preparo, as estacas receberam tratamento fitossanitário, com a aplicação de Captan® na dose de 4g/L. A seguir, as estacas foram submetidas aos seguintes tratamentos: IBA 0mg.L-1 (controle), IBA 1000mg.L-1, IBA 2000mg.L-1 e IBA 3000mg.L-1, por 10s imergindo a base das estacas nas soluções. Após o tratamento, as estacas foram colocadas em bandejas de polietileno preenchidas com casca de arroz carbonizada. As bandejas foram colocadas em estufa com nebulização (10segundos a cada 3 minutos), 70% de luminosidade e temperatura média de 25oC. Após 40 dias, as estacas foram submetidas às seguintes avaliações: a) porcentagem de enraizamento; b) porcentagem de calos formados; c) porcentagem de estacas vivas; d) número de brotações; e) número de raízes formadas; f) comprimento das raízes e g) massa seca da parte aérea e do sistema radicular. O delineamento experimental utilizado foi o inteiramente casualizado, com quatro repetições e oito estacas por repetição. Os dados obtidos foram submetidos a análise de variância pelo teste de Tukey, em esquema fatorial 3x4 (3 variedades x 4 doses IBA), perfazendo um total de 12 tratamentos.

.

Resultados e discussão
Os resultados encontram-se nas tabelas seguintes.

Tabela 1. Porcentagem de enraizamento e presença de calos nas estacas de variedades de Hibiscos em relação as concentrações de ácido indolbutírico (IBA) após 40 dias da estaquia. Botucatu-2006.
Tratamentos                Concentração                   Enraizamento                            Presença de calos

                         (mg.L-1)                        (Médias % )                                 (Médias % )

VM0                                       0                                 47,75 c                                           43,75 c

VM1                                   1000                               46,87 c                                           50,00 b

VM2                                   2000                               81,25 a                                           62,50 ab

VM3                                   3000                               59,37 b                                           75,00 a

HB0                                        0                                 28,12 c                                          37,50 b

HB1                                    1000                               75,00 ab                                        46,87 b

HB2                                    2000                               68,75 b                                          56,25 a

HB3                                    3000                               78,12 a                                          59,37 a

VS0                                         0                                12,50 c                                           12,50 c

VS1                                     1000                              34,37 a                                           31,25 a

VS2                                     2000                              31,25 ab                                         25,00 b

VS3                                     3000                              25,00 b                                           37,50 a

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

De acordo com os resultados obtidos na tabela 01, pode-se verificar que as estacas da variedade VM, apresentaram melhores resultados na porcentagem de enraizamento e presença de calos, em relação às demais variedades. A melhor concentração de IBA para as estacas do grupo VM foi a de 2000mg.L-1. Estes resultados estão de acordo com os obtidos por CHALFUN et al. (1989a), que obteve maiores porcentagens de enraizamento da variedade Hibisco vermelho em relação à variedade Hibisco branco.

Tabela 2. Número e comprimento médio de raízes presentes nas estacas de variedades de Hibiscos em relação as concentrações de ácido indolbutírico (IBA) após 40 dias da estaquia. Botucatu-2006.

Tratamentos                Concentração                   Número raízes                 Comprimento de raízes

                                   (mg.L-1)                          (Médias)                                    (Médias)

VM0                                       0                                 7,81 c                                          3,55 b

VM1                                   1000                               13,78 b                                        4,62 a

VM2                                   2000                               22,39 a                                        4,00 a

VM3                                   3000                               14,28 b                                        4,75 a

HB0                                        0                                 4,39 c                                           1,55 b

HB1                                    1000                               24,03 b                                         6,75 a

HB2                                    2000                               24,05 b                                         6,87 a

HB3                                    3000                               35,25 a                                         6,00 a

VS0                                         0                                  2,75 c                                          0,25 c

VS1                                     1000                                6,75 a                                          2,07 b

VS2                                     2000                                5,55 b                                          4,62 a

VS3                                     3000                                4,25 b                                          1,87 b

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

Pode-se verificar que a variedade HB apresentou melhores resultados em relação ao número médio de raízes e comprimento das raízes, quando comparada as variedades VM e VS. Estes resultados estão de acordo com os obtidos por CHALFUN et al., (1989b) que ao trabalharem com duas variedades, Hibiscos de flores vermelhas e brancas, verificaram que as estacas que apresentavam folhas apresentaram melhores porcentagens de enraizamento, além disto, relatam que tanto a variedade vermelha como a branca apresentaram maior número de raízes, maior peso do sistema radicular. Vale salientar que o uso de IBA demonstrou ter efeito satisfatório no aumento do número e do comprimento das raízes em todas as variedades (Tabela 2).

Tabela 3. Massa da matéria seca da parte aérea e do sistema radicular das estacas de variedades de Hibiscos em relação às concentrações de ácido indolbutírico (IBA) após 40 dias da estaquia. Botucatu-2006.

Tratamentos                Concentração                    Parte aérea                             Sistema radicular

                                         (mg.L-1)                          (Médias unidade)                (Médias Unidade)

VM0                                       0                                 3,97 a                                         0,077 c

VM1                                   1000                               3,77 a                                         0,137 b

VM2                                   2000                               3,85 a                                         0,250 a

VM3                                   3000                               3,48 a                                         0,167 a

HB0                                        0                                 1,97 c                                         0,022 c

HB1                                    1000                               2,75 a                                         0,132 b

HB2                                    2000                               2,20 b                                         0,162 ab

HB3                                    3000                               2,40 b                                         0,197 a

VS0                                         0                                2,35 b                                       0,010 c

VS1                                     1000                              2,65 b                                       0,081 a

VS2                                     2000                              2,65 b                                       0,047 b

VS3                                     3000                              2,97 a                                       0,045 b

Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si pelo teste Tukey ao nível de 5% de probabilidade.

De acordo com os resultados da tabela 3, as concentrações de IBA não diferiram em relação a matéria seca da parte aérea de VM. Entretanto, em relação ao sistema radicular VM e HB, apresentaram uma maior matéria seca quando receberam aplicações de IBA nas concentrações de 3000 e 2000 mg.L-1. HB apresentou maior matéria seca da parte aérea quando a dose de IBA foi de 1000 mg.L-1. VS apresentou maiores pesos quando as doses aplicadas foram 3000 e 1000 mg.L-1 para a parte aérea e radicular, respectivamente.

Conclusões
De acordo com os resultados obtidos pode-se concluir que: a) o método de propagação por estaquia usando doses de IBA, em Hibisco, é viável, apresentando bons resultados de enraizamento em curto espaço de tempo; b) dentre as variedades testadas a VM (Hibisco de flores-vermelhas e folhas manchadas) apresentou melhores resultados em relação às demais variedades. 
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